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·As telefonias
e O! motOl�! �Jé[fñ[OI
"TÊM chegado até â nossa
, I

redacção queixas dos pos�
�idores de aparelhos recep­
'talles de. T.s.F. contra os roi•
-dos que, em certas zonas da
víla, prejudicam a recepção
e que .atríbuem a motores e a

.aparelhos eléctricos não su­

jgitos ca :filtragem.
Pedem-nos que chamemos

.a atenção 40s serviços compe-
1I:eate.s da Emissora Nacional
para e abuse "lue o facto re­

presenta e o incómodo que
.constítuí, a fim de que procurem
localizar os aparelhos que não
têm filtros e aqueles que, ten­
do-os, os desligam quando não

pressentem a físcalização, para
poupar energia ou o que quer
que seja.
Têm razão os reclamantes,

mormente se são dos que. ho­
'nestamente, pagam a sua taxa
de ràdíodífusão, e por isso ...
«atenção. Emissora Nacío­
nai» ,,>

Como representente de Loulé no Canse/ha Superiot RegionaL recebi
de V. Ex," honrosa missão de formular um parecer sabee a criação de uma
esca/a técnica naquela vi/a, aspiração antiquissima segundo declara o Ex.mo
Presidente do Município, sr, [ose.de Costa Guerreiro, em ofício de 21 de
Abril deste ano driqido a esse Conselho. Lastimo que a esca/ha não tivesse
receido em pessoa mais ind.cede e com outros predicados para 'assim se po­
der documenter mais vincadamente e com o realce que o problema requer,
os factores determinantes que impôem a criação de uma escola técnica pr?­fissional em Loulé.

Se este trabalho não tiver outro mérito ficará pelo menos a constituir
uma peça ainda que insignificante da coletânea de estudos sobre este impor­

tante problema que interesse sobre­
maneira ao progresso desse populo­
so e rico concelho do Algarve.'
Apresento a V. Ex." os meús res-

peitosos cumprimentos
.

o Carnaval de'Loulé
VAI SER F£STEJADO COM :IMPONÊNCIA

"S Batalhas de Flores �u�umlálio �� f!1��O Facto re s determinantes
�H ·

__

..

__ �a [�UŒ[ão �a[ionôJ
.

q�lO .

impõem ,a .criação duma es�ola
.

'/I teemea profIssIonal em L O U L E
em .Loule . E' esperado no dia 2,

vallesn estudo do Dr. José António Madeirapara a sua \I i s i t a aos
- um

centros da Campanha t7.'EM parecido estranho que, enquanto vários concelhos, última.ment_e, l!U­Nacional de Educação de "t:.... zetem em eoidéncie as suas necessidedes quanto ao ensmo técnico,
.

V Loulé, pela sua. Voz», nada tivesse d�to sobre .essa velha e �usti�cada asp i-Adultos O sr. Dl�. eiga ração da sua gente, tão velha que fOI a pttmeu:e vile a pedir, ha anos, uma

de n acedo, ilustre sub- escola 'técnice e tão justificada que é a população do Algarve que tem, em

E-maior número, artífices de todos os remos,secretorio da
.

dcceçêo Sabíamos, porém, que o nosso ilustre conterrâneo � activo mem�ro do
Nacional que tratará, com "Conselha Superior Regional da Casa do Algarve em Lisboa, estava incum­

bido de formular um parear sobre a criação duma escola técnica nesta
OS presídentes dos muni- vila. Melhor do que nós, com a sua eutoridede e a profundidede que pôe
cípíos do Distrito, da PO$- nos seus estudos, o Dr. José António Madeira nos exporia os factores de:

terminantes que impõem a criacção duma escola técnica profissional em LouIe.sível construção de mais 'Por isso, gostosamente publicamos o interessante parecer apresentado
edifícios escolares no 11.1- à Casa do Algarve e ao seu autor agradecemos a pteferéncie que deu ao

nosso jorrusl para o publicar em primeira-mão'.
.

_ .. _. _ ... - .

garre.
Oxalá. à. escolha dos Ex.mo Senhor Presidente do Canse/ha Superior.

Regional da «Cese do Algarve»-Lisboalocais da sua implanta-
ção presida um critério
que evite se repitam er­

ros conhecídos.
l\presentamos' a Sua

Ex.' .respeítosos «ximprt­
mentos pela sua vinde a

'FEZ�SE há dias uma

tentativa de reunião.
para se avaliar da possí­
bílídade de realização das
Batalhas de Flores deste -B!lli(!).:E' claro, que, como ja vinha

.

sendo costume. a tentativa &a:lhou. Poderá pensar-se que na

próxima a «coisa» tomará (l) inumo dos anos anteriores. isto é,
surgirão os mesmos «carolas»" rcom a mesma vontade (?) de le­
var a efeito aquilo qae no :Eundo é a grande vontade de todos.
Porém, eu tomo a !libeudade de duvidar que tanto aconteça.
Os <carolas» vão rææandc, 'e os poucos que ainda se manífes­
tam vão cansando.c=e <tanto mais cansando quanto é certo o

assunto ter tomado o mv,i'o(caminho da politiquice caseira, on­
de os melindres 'e æs .saseeprlbilídades pessoais encontrarn o

cómodo manæ da indiferença. Tampouco as Batalhas de Flo­
res são já empœendtm:ento que caiba no âmbito da realização
particular. ailnœ ,qœæ 'Protegidas pelo esteio camarário. Tomo
a liberdade de davi-dæ:, -dízía, e, duvidarei ainda que este ano

as mesmas se Tæ� mos moldes anteriores. Esta convicção
está precisansénte reladonada e paralela à ordem de grandeza,
absolutamente asœncíonal. do empreendimento'. As Batalhas
de Flores em Loulé mão ipodem ser já coisa a cargo de maní­

festações bairristas. .são .aqora um cartaz de turismo que as

entidades cœnpetentes têm o dever de proteger e levantar.
As Batalhas de B10l'eJl -em Loulé, são o seu melhor cartão de
visita!

Posta a qnestiio., que todos sabem ser assim, surge a per­
gu'nta natural :-P,orq"u e se

não tem assegurado «ænve­

nientemente .a realização da
Batalha de Flores 2 porque se

não tem procurado dfici-alizar
as mesmas, dando-lhe aquela NAS VÉSPERASefectívídade que seria a ssua

il OMPLETA. dentro de dias, 49 anos de existência. um grande folgazão algarvio',
L famoso em todo o País: o Carnaval de Loulé. Gracioso, encantador, de fino
- porte e maneiras civilizadas, este «jovem» quase cíncoentenário. de velhas= tradições no seu reinar, firmou créditos de festeíro abastado em côr, beleza
� alegrta, atravez das suas inegualáveis Batalhas de Flores.

Para comemorar mais um aniversário de tão alegres festas, vão reedítar-se,
esse .ano , as monumentais Batalhas de Flores, atracção n.> 1 do carnavallouletano.
T.ud;(i) se conjuga para que o espectáculo não desmereça do dos anos anteriores, e
assim, as Comissões encarregadas de velar pela boa organização dos festejos, de­
senvolvem grande actividade para que o programa deste ano signifique mais um
exito a registar nos anais destas importantes íestívídades.

E' oportuno realçar que, se a alguns elementos da Comissão Executiva são
merecidos justos louvores, pelo afã dedicado a bem da tarefa a que se submete­
ram. aos construtores dos carros es­
ses louvores são devidos no mais
alto grau da gratidão, pois são eles,
(e quase sempre os mesmos) os que,
através de muitas canceiras e dum
notável esforço material, se apresen­
tam como os verdadeiros realizado­
res duma festa que o povo de Loulé
tanto adora e estima.

Para já, podemos informar· que
a inscrição de carros alegóricos atin­
ge a casa dos trinta. Entretanto,
aguarda-se a inscrição de outros
carros, por intermédio de pessoas e

entidades que o prometeram fazer ,

(Conrínuação na S." página)

A Bem do Algarve
Lisboa, 28 de Novembre de 1954

Eng. José António Madeira

A criação de uma escola técnica
na honrada e notável vila de

Loulé. está prevista e considerada
pelo Decreto 36" 019 de II de Julho
de 1917. .

Quem se der ao trabalho de ínven­
tariar as riquezas naturais do conce­

lho mais populoso do Algarve. quer
no solo e no subsolo. quer na sua or­
la . marítima, reconhece -fàcilmente a

existencia de grande quantidade de
matéria prima para o desenvolvimen­
to industrial e comercial de toda essa

próspera região.
Se a base do progresso do conce­

lho é aicda hoje a agricultura. tempo
virá em' que a indústria competirá
com a exploração agrícola. Isso. de­
pende em grande paree da electrifíca­
ção do Algarve que se anunciou já,
oficialmente a concluir num prazo in­
ferior a seis anos.

Encarando a questão apenas pelo
lado meramente agrícola e sob o pon­
to de vista teórico e doutrinal. teria­
mos de defer der a criação de uma es­
cola espec alizada de aqricultura. Se­
ria assim. em princípio. nesse grande
concelho com uma superf.cie de cerca

de 775 km.2 e t ma população supe­
rior a 50.000 habitantes, com nove

freguesias. algumas das quais bastan­
te superiores a muitos concelhos. E'
no Algarve o que mais produz em

triqo, amendoa, alfarroba. figo e azei­
te. e o de maior rendimento pecuário
especialmente. nas espécies arietinas,
bõvinas e sulnas. Produz

-

também
muita cortiça e da melhor qualidade.
medronho. laranjas, mel. ovos, car

nes. batata. milho. frutos verdes. hor
talíças, legumes. etc" . -.. .
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e ln L,. A c (Cont.:Q.u.açao) .' .Coin 89 anos de Idade, faleceu '<!,>
_

__\�;;,___ �

,

e''';;_' ,� sr." D. Maria Francisca da' Cruz, na-

tural de Alte, mãe dos srs. A�adeu

Rev.O �r.· ��linân�O· �IReira R��a rgg�o;:�i;�5���d�2,��: vibrehte, sonora, moça I
o seu f�neraí 'r�alizou-se no. dia 22 iíI=!i1I!!IIl!!IIIIIIIII!IIII§!iIl!II!II!III_IiIIl!l-illIl!!!!!I!2�S§Illm.mIilililliZ!lEliIIiIlI5iIIjõillll"_IiIIIIIliiiIIIIIIIIIIl!liI!ilEIIIœ".

Congresso da M: nsagem da deste mês, pelas !2 horas, após ter si-

�
O

'.

I .�Paz. '. ro' :
'

•

� t:r�:s:�triz�ss;o�:n�rt?s���;;i:����i -II U"�..� ...�- _ mi '� If � ,V � I t a alornalista experimentado constituiu uma das maiores manífes-
e .de fino quilatei dirige o .taçõesfúnebres que em Alte se têm

�13 -letim da Acção C -tólica feito., Quase todosos ?abitantes desta

Portuguesa- onde colabora locahdade se mcorporaram n� �com-'
•

.' • panhamento e de todos os SItIOS da
assim como em quáse todos freguésia afluiu muita gente. De Lou­
O!;' orgãos d'a A. C. P; Tarn�' !é. Vimos 98 srs. José da Costa Guer­

bém colaborou na .. folha reíro, presidente da Câmara Munící-

do Domlngo í de farO.
.. pal de Loulé: Dr. Jorgé de

� Abreu e
• • Silva e sua Esposa; Dr. Santos Vaz

.T:-m ,�e�jmp�lJhad,o h9D;-· e sua Esposa; Armando Filhq e Es�:
'

.. rosas mlsso,es no. estrangei-. posa; Alexandre B. Carrtlho, António
(O, dentre' ás quais destaca- B. �arrilho, José de Brito �arracha e

mos' -Na qualidade de che. muitas outras pessoas amíqasdo =,
...

,
• Amadeu Pedro da Cruz. de cUJos no-

Ie responsáve! da Peregrina- mes não nos recordamos.
'

ção ao Santuário do Pilar, �Também fale�e;ám há dias o sr.

ernSxragoça, n.O alJo de 1948, João da Palma. casado.de85anos de

e a Roma em 1950 como idade, proprietário, natural de Alte. e

chefe réspb�sávél da'2 a Pe- a sr." D. A�a do Car�o. viuva, de

.

N· I R
87 anos de Idade, tambern natura! de

regrinação acrona a orna. Alte
.

Tornou
.

parte num' Con
'

Á:s famílias enlutadas apresentamos
,zresso Mariológico Luso- sentidas condolências.

Espanhol. realizado em fá- .fJte. 25 de Janeiro. d� !955,

tima,' em Julho de 194'4. OO'.
.

J, VIEIRA
de apresentou a tese «A de'·
voção do Coração Imaculado

(Co}zclili na 7, a página) .

..\.-:} _._.--�-:.._--_ .. � �

eclesiástico no Seminário de
faro de' 1922 - 27. com ele-

-Realiza�se no próximo dia

. vada classificação. Disse a
6 de Fevereiro, a tradicional
festa religioso em honra de

'sua primeira.Missa em 23 de
�. Luís e S. Sebastião pa.droei�'Setembro de 1934. Nunca di­
ra desta freguesia havendo as

.rigiu qualquer p.uóquia. .

O I hsolenidades dos 'anos anterio�."
"

"

.... a""· .0fig u � a pr¡;stigiante nos

\meios católicos do Paí • ten res�Com grande concorrência
,do sido Prof ssor de Teclo- œalizou�se nos dias 25 e 26
�gia. no Seminário de faro; Vende';'se uma casa emde Janeiro. nesta localidade, a
;Professor de Moral no Li- «Feira de Janeiro» efectuan� Olhão, na Rua Almirante
lCeu de faro e A ,sistente do�se muitas transacções de Cán jido dos Reis, n rs 77.
Diocesano da A:ção Cató- gad-os,'-quinquilharias. etc." -7981 e 83, com arnla�
lica e de outras Obras
Actualmente'desempenha

•

- zen� e_l�,o e·2.0 andar- para--t��lP� A' M E I XIAL
�:l f��çx,��foe ¿:fóÍ¡t;::op�r� ��norôma ��. ��o�r�lJa haQ��Ç�opr��elld�r .dir}j�.

:�=����-�.__. __u_

������ono�e�g�3e� l�n�� f9STX'p�bl;cado o '19.0 f�Scí�ulo se a .PranLclsc¡!l DlonJSIO se;'qJ! t��h�r�:�� i��o�:rt��o���
e,m. prega as suas 'actividades dest{t valiQsa obra, cujo 2,�. vo- CorreIa - .

ou e. tor do assalto aq ,¡;emitério d��ta po-
lume atingg já .480 págin,ljls. Nele tem .> voação, de que resultou terem')icado

e,c1esiásticas. início o livt-óWÆ cf...'cJ «pànóí:�mél»'¿'i in- > •

. p�rtidas tódas as.truzes.'comó este

'Possue menções honrosas' titulado •.Geogri{ià Humana>.; e que
'.' jornaI'já rioticiou:

-,

do· Mhi·istério· do Iuterior é traduzido do estudo de Lucien Fe-

V 'E'" N D' E S E
As investigações para a descoberta

Pela sua comparticipação na.·bvre,«Lat.err;e.etTévolutionhllmaine»-.., .'
:..... ,. . ".' ." ,', �O;¡'autor de tão'Vi! proeza':;·E;itão a

Contiizu'a .'assi�;'C0m: regu.[afid;;d�1.. 'cargo do sr. Comandante ·dã. Guarda
Comissão Executiva� do E;:D� a interessante publicação editada pela Republicana de Faro, em quem esta-

cerramento do Ano. Santo e Biblioteça _Cosmos. U na ccurela de terra 'de mos confiados. que levará a. bóm ter;.
semear, com árvores, siti! mo, as investigações até á descoberta� P""" ..;.., ¡

<.'
v

em Parfã, Que confina a sul do miserável canalha. que para a nos-: erdeu-se 'um- anele de'

com' o mo' n'te do sr, M",nuel
sa vergonha, ainda anda gosando os .. � ouro branco, partid.oi.

" tãos apreciáveis ares da liberdade.
' ..

Pires Coelho e a nascente =No passado dia 1.0 do corrente.
_

com 3 pedras.
, com a E3trada Nacional. reaÍizou-se no Monte Novo dos Con- Gratifica � se ,b em· a'

Tpm .port"'a·" de a'cesso chados, da freguesia de Messejana, o
- " u

casamento do sr. António Mateus Ra_' . quem o entregar nesta
para a Estrad;¡ de Loulé· fael. residente desta localidade e em- redacção .

. Barranco do Velho, e fica pregado da EVA .. com a menina

fI 1,800 metros da Víla. Guilhermina de Jesus Mateus. -.------------

'Q!lem pretender, dlr'j �.se
Foram padrinhos os srs. José Var-

-

• .

él Manuel Sll\)hlo Castro �Yo�qa�:M���-::�r���ni� ��t���:ça� MOinho de
M<irtlns - L'Julé. Madrinhas as sr,as Eduarda Ramos .

Mateus, cunhada da nova e D. Maria
José Mateus. irmâ da noiva.
Findo as cerimónias' do casamento .

foi servido a todos os convidados. um

Carto-e'S de VI·s.·ta
abundante copo d'água, findo o qual
realizaram um baile. que decorreu
muito animado até ao romper do dia.
No dia seguinte os noivos seguiram

para Beja onde vão fixar residência.
Desejamos ao novo casa! as maio­

res felicidades, e uma prolongada lua
de mel.

25/1/955.

DOUTORADO em Filoso­
fia I e Licenciado em

_ Tenlogia, na Pontifícia
Universidade Grego

riana de Roma, é natural de'
Vila Real de Santo António.
onde nasceu a 20 de Julho'
de 1911.
O Rev.tDr. Sezinan do Ro­

sa,' figura 'de' al garvio niulto
distinta. tirou o se u curso

Sob o ponto de vista '

moral o CARNAVAL
DE LOULÉ é uma fonte
de receita para secar
a 1 9 u m a s lágrimas,
acorrer a muitas do­

r�s�. matar algun(as
fom�s ..• ·

"

.'
.:..

Os ndivos. que desejem mobHar o futurá
.

lar, ou os casais que queiram actualizar
o mobHiário de suas casas.

Gráfica Louletâna Augusto Teixeira

.

-se, com casas de habi­

tlção e um bocado de

regadio. Tudo com bom
rendimento.
Tratar com José do

Carmo Rodrigues-Mon­
tes Novos - (Salir).

Devem consultar
os prei;os e ver a extraordinária e Jinda exposlçao

de mob!lias e adornos pHa o lar na

Caso Chumbinho Se necessita de

'... .

Rua. "do Ca.bo LOULÉ
e se deseja ficar
BEM SERVIDO

Reparação e fabrico de tampos de madeira em

máquinas de costura. com a máxima perfeição
encornende-6s na

Ho.falar.se
das riquezas do porcos porque veem ni880

Algarve, (uso aqui 'a pa- mais vantagem)"
.Iavra rtquesas com a res- O figo foi um produto que

.= .tr-itaetguíftcação de' fer- nunca coustttutuelement o. de
- tilidade material) neces- engordar, à excepção do de
sácíamente se é levado a apoa- J,'efugo que é rejeitado pe\o
tal' 08 afamados fr-utos sécos: comércio devido á sua péaalma,
Amendoa, figõ' e alfar-roba. qualidade; porém, agora •. não,
"cerca duma <le8sas r íquc- é Isso que.ae vê qu,melhor s�

zas : o flgfl, .ou.·melhor, acerca ouve, todo e qualquer figo no,
do scu comercio proponho-me Algarve pode servir para à
hoje fazer alguns reparos, por alimentação de porcos porque
julgar que certas deficiências u lavrador parece ter maia,
nele verificadas deviam ser vantagem em dar lhe esse des-,
cottigidEls.. ,;

. -

< tino do que vendêIo a um pre-
Contudo, não quero deixar ço irrisório. Em minha opíní­

de expresaar que de todas as ão, isso é devido em grande
soluçõ aa para:'_o problema do parte, aos erros comettdos no

figo, e a cooperação a que me comércio de ftgos pelos pre­
parece mats eficaz e atea ideal. paradores, que apenas dese-
Tal comercio exercido 80b a jamvender,esquecendo·seque

égide cooperattvíara b enefícia. o essencial não é fazerem uma
ria muito mais a lavoura, que guerra de preços, mas aim sa­

é a maior vitima de t0108 os bel' vender, apresentando o.
erros praticados pelos prepa- produto em boas condições e,

radores de figo, e a qual não a um preço mais ou menos

tem neles qualquerinterferên- estável.
cia. Dado, porém, que essa Há necessidade de pre!tigiar
cooperação não'pode realizar- e8se comércio pois 8Ó a!!8im
-se do pé para a ·mão, bom se-

_
a lavoura e Ol! comerciantes

ria, que os senhores prepara- ser-ãojustamenterecompen8a­
dores de figo slgu'rna coi8a fi· dos. Quem de perto mais ou

zessem para que o comercio menos acompanhar o cOlll.ér­
de figoll fone na realidade cio de fig08 verifica ser con­

uma actividade. vantajosa 'pa- frang-edor o que com ele 8e

ra todos Oil que a ele andam passa. Inicialmente Oil preços
ligados. Não são bem poucas são elevadi8simos, mss ainda
as coisas que' se podia1I1 e de- as�im, variáveis de prepara­
viam fazer de maneira a evl- _.dor para. preparadoF. Depoi!!,
tal' que alguns lavradores re- pu!!ados que são alguns dia8;
solvam tomar a decisão de en· quando qualle tod08 os f!lmei··
gordal' porC08 com figos. (S('- rOil começam a trabalhàr, ali,
gundo rumorel! chegadol! aqui descidall de .. preço lião quáse
ao Porto, parece que hà lavra- sucessivas, e raro é encontrar
dores di8postoft a não vende- meia dúzia de preparadorell
rem o figo, mas a dá-lo aos que tenham (ixado 08 mesmo!!

preço8.
Mai8 lã para diante, já em·

plena campanha, a guerra de
preços atinge o auge. Tod'oll
dellejam vender, e então o

preço do figo, que tem vindo
sempre a descer, chega B atin­
gir uma diferença inacreditá-.
vel do do primeiramente ven­

dido,

(Continuação ná 5:" página);'
-

E, l

vento
Arrenda· se ou vende-

CórnéJval deLouléé.�alesta·do espírito e da gra.ça
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"Loulé ... em retrato" �!P.��L!�!.�:.�
PODERIAM aparecer mil hen tos assuntos para fo­

togra�ar neste quinaene, Mas� sobre todos. destaca­
_ ·se e Isola-se mudamente: ° Carnaval de Loulé,
- Loulé, vive a ânsia tradicional da sua grande
festa turística,-da .sua grande re presen taçâo ca racterfs­

ti�ca e típica, sem rival na Província, e porque não di�
aê-Io.. no País I

No ano findo 'em que tive oportunidade de colabc­
Tar na organ.iseçâo desta festa que. no sentir de alguns
elementos mesqwinhos, se pretende levar a efeito em
ares de acinte e ve-rrina. dei-me ao cuidado 'de co leccío­
nar fotografias ,das outras Batalhas de FI'ores para um

estudo compa re'tivo. Vieram elas do Porto, de Tmres A Turquia e o Iraque de

Vedras, de Estremoz e de Portimão. cidirarn concluir um acordo

Nada se 'assemelha à graça, ao tipo. ao género dos de cooper ç,,' pra a e,ta-

<carros das Ba1alhas de Flores de Loulé! 'bi1idade e segurançt do Mé

Poderá" como no Cortejo dos Ferrianos, haver mais. dio'Oriente tendo convidado

-pompa� grandiosidade. espavento e ostentação na apre-
a �azer parte do acordo to­

sentaçao des carros e dos figurantes. Mas falta lhes a.
,tios os Estados que -tenharn

;graça subtil, o encanto mimoso dos carros todos em
em mira os mesmos objecti­

Flores, o sentido harmonioso do feitio e da forma que'
vos. Referindo se ao acordo,

em Loulé se sabe dar à o rnamen raçâo dos mesmos, coo,
'Ü ministro des Estrangeiros

mo que uma (patineD de 'egipcio decl rrr u que ele
--- ,

.

"�r d AI
.

.

-íiir�:;��yr�':���:;:::; M�-��-�dB!lB'.lll�lnll!'ll!llllli·n-f[U-rlO; ���:t:t���tic;o;�:�� morte

r Inlormatõ�� �a a�a u8 H latVe ··1
recinto onde desfila o Gor u�Uu� ,u� U lj� U JI O Parlamento (Camara ••

. ..�,

so, em (que as próprias ár �FOI p�blicado um Decreto- �B3ix3) belga ractiñcou por Assuntos regionais b) Exarar igualmeute em

vores co laboram na louça- -Leí permitindo ao Banco .grande maioria os acordos
EM sua última reunião, acta votos de saudação às

· nia da ¡festa, os tons gard dePortugal, suas Fílíaís eAqên- de Paris sr bre O armamento efectuada sob a oresi- comissões. de beneficência.

dos e berrantes das po Iícro- .cías, Tesouraria da Fazenda da Alemanha Ocide.nt I e a dência do sr. Dr. José de Cultural e ce Turismo da

·
mas composições 'de florts Pública e Casa da Moeda, a .criaç.ã� da União Europeia Sousa Carrusca e com a as- colectívldade, pelo êxito as-,

tudo, tudo dá uni sentido troca, até 28 de Fevereiro, do OCIdente. .

tê
.

d t t sistencíal a regionalista das
A votação Ici de 181 VO"

SIS encla. os represen a,.n es
'1

.

especial à festa de Loulé. próximo, das moedas de 10 es- lh d A lb f suas u timas actividades, æ

N h tos contra 9 2· bst
- conce lOS e

. u e I r a, . .
.

.

'ão 'á, por .isso, Carne- cudos com era anterior a 1954 e e ostençoes, fL· L" L I' primeira com a dlstribuicão
1 da.e agora � o' mente se azuarda

aro, ago-a. . gas,. ou e,
de urn auxílio do Natal .....

va que mais atracção e en- excepto a moe comemoratí- -

E- S B á d AI t I S I ""

d d d B talh d o, ;3 ractificacão pela Câmara'
. r s e por e, I ves, e

333 algarvios pcbres resi-
canto esperte, e suspen er va a a a e urique '¥ do d I d d C a d AI -

I d f {1928) ..Alta." .

e ega o a as o -

dentes em Lisboa e seus ter-
a rea [iæação e uma esta . garve em Lourenço Marques,
que\táis pergaminhos apre- Na Cuba, O governo apro-

o Conselho Superior Regio- mos, num quantitative de-

senta seria uma péssima e SE 'd b nai d C d AI cerca de 12 mil escudos, não,

d
am a nêoé contri uinie _..,u dois decretos que pr.�.I'-· a asa o garve em

erra' a o rientação.
". "'". .,.

f' h .... . ... t L d incluidas várias caixas da

V
'¥ da A.ssociação de Assrs- "'em as organizações que all-

.

<:. ,I")é': ,,1'1"('\1<: liE" rala to s
.

erdade.: verdade, é que têncie à Mendicidsde, parque xí!li.em ou favbreçam a pro-
vários aSSÚI1LÚS de interesse conservas de peixe oferecí�

se vai. de ano para ano e não se inscæoe, contribuindo pa�anda do comunismo e a geral da provincia, deli be- das por importantes firmas,

ini£�áizmente. industriali�. assim para minorer um pouco eetrada em territõrío cubano rou: algarvias; a segundo. com a.

fan o e perdendo aquele ,8 situeção 00:£ desptoteqidos dejpessoas ou impressos que a) Aprovar por aclamação realização das notáveis call....

ervor e sentido de carida- da sorte? facam a apologia do cornu-
uma pro posfa apresentada terêncías aA Sociologia dO'

de ,que levava todos a 'em' nísæo QU contenham instru-" pelo representante de con- Desporto', pelo prr íessor

purrar a organização e ago-

I
ções, proveníentes do Es- celho .de Lagos, sr. es.culter de Educação f'ísica sr. capi-

'-ra· já se torna necessário II tm I II II A R II ti trang-eiro; de telídêncl·a e's'
Palettt Berger, no sentIdo de tão Celestino Marques P€,-

que esta, de entrada. se 1'1 f' a .. II" H II t t reira, «o Algarve e Garrettt
mostre quáse des in teressa- F\rmazem ,de mer<�ea.

querdista. �� ���r:�at�laç�� ap�� ;e�i� pelo escritor e jornalista s��
da para que os paladinos e rié1s, precisa' £le .um em- D.epois de alguns dias são tomada pelo Governo Julião Quintinha e cA.. erf...

abencerragens do bom no- de luta com rebddes que. da n2ção vizinha de mandar ginalidade da terra algarvia»'t

�e da nossa terra se espe- pregado para baldio e vindos da Nicarágua. inva- colocar no seu novo farol pelo prof. Doutor Orland())
VItem e encoragem. outro pora viagem, com diram o território da Costa do Cabo Bojador uma lápi Ribeiro, e a terceira, com æ

Com tais encargos, os conhecimentos das res- Rica, o go,verno dó presi- da de homeoagem ao Infan- organização do I CODtursÜ'"
��sultados são sempre mais. pectivas .ôctividad,es. dente figl1eras dominou a te D. Henrique e ao glório- fotográfico de Motivos AI-

·

aném.icos, os saldos mais Nesta redacção se in- situação. O governo da Ni. so piloto algarvio Gil Eanes, garvios, cujo regulamento jii

(Continuação na 6.'página) forma.
com o fim, Dão só de recor·

se encontra em distribuição.
(Continuação na 5." p�gina) dar a acção daquele inclit,) c) Dar a sua pleoa COD,-

principe e o facto de ter si- cordância às propostas de-

",do Gil Eanes o primeiro na- proclamação. como sócios

vegador a dobrar o referido' honorários da Casa do AI,

Cabo, como também de acen- garve, do glorioso louleta­
tuar o reconhecimento devi- no, professor e Ministro das
do por todo o Ocidente a

Obras Públicas, engenheiro
Portugal pela sua empresa Duarte Pacheco - a titulo
dos Descobrimentos:

.

\
,

=======================- . Pierre Schneiter. depu
tado republicano popular
pelo Marne, toi eleito presi"
dente da Assembleia Nacio­
nal francesa. Schneiter pre­
sidirá aos destinos daquela
Assembleia até Outubr.. pré­
xim«, data em que entrarão
em vigor as novas disposi
ções constitucionais respei­
tantes à actividade parlá­
mentar.

3

TIAN,lraRTI DI MI'RC4DCRI41
de LISBOA para o ALÇ;ARVE

Preços especiais para' carg�s �ompletas
5,5 - 6 - 7,5 - 8,5 e 11 toneladas

-

No vosso interesse consulte

[8miona�em]ontineDtal, LdB
Av. 24 de Julho, 92�B·

Telefones: 665962 8 66 2832

LI.SBOA

Rua 18 de Ju-nh;;:""233'
�

Telefones: 281 e 327

,OLHÃO

t
t1 g r ti H ecimento

de
A

.

família de Máxima
das Dores Mendes, na

impossibilidade de, por
carência de endereços e'
receando cometer qual­
quer falta involuntária,
vem por este meio teste­
munhar a sua gratidão a­
tadas as pessoas que se

dignaram acompanhá-Ia à
sua última morada, assim
como às que de qualquer
forma têm manifestado
os seus sentimentos de
pesar.

Nem todos os amigos' são''' tionsl�1
Se V. EX,a deseja. um nrniqo certo, compre

um bom relógio na Ourrceserie

Agentes exclusivos dos afamados relógios:

Omega, Tissot, Hertig, Olma e Aureos
.( .

Os mais preciosos e apreciados objectos para
brindes, aos melhores preços do mcrcado.. en­

,

"contra V. Ex." no esta.belecimento de. .

Laginha & Ramos,
Rua 5 de Outubro

Telefone 69 LOULÉ

(Continuação na 6." página),

Laboratório de análises clínicas

AscenSãO Afon'so
Méd ico-especialist a

Análises clínicas
Metabolismo Basal

RUA CONSELHEIRO BIVAR. 102

Telefone, 366 F A R O

As Batalhas de Flores de �Loulé são um óptimo cartaz turístico
-DA N-OSSA LINDA PROVINCIA! '

/



fi VO Z DE LO U Lê

Um POIlul VBUUro!O i) earnaval de LOULÉ
notas f] propósito ...

O

BEM dizíamos n� posso nú­

mero de 16 de Janeiro.
que os «carolass -das Batalhas
de Flores da nossa víla, não
esmoreciam.
Era realmente de lastimar

se se perdesse-e Q mau era

falhar num ano-o famoso
. cartaz turístico que. na época
carnavalesca. chama a Loulé
e+ao Algarve gente dos mais
afastados pontos do país.

Estão constituidas as diver­
sas comissões cujo trabalho
conjunto nos garantirão. no

ano corrente, um corso bri­
lhante e alegre de carros or­

namentados, como sempre.
com gosto artístico.
Damos a seguir a consti­

tuição da Comissão Executiva
e Subcomissõés.

Glória Centeno. Enq.? Manuel do
Nascimento Costa. José Ferreira Tor­
res. João Campos. Mário da Concei­
ção António Laginha Ramos. Fernan­
do Gonçalves Barracha.

SUB-COMISSÕES
De propaganda e informações­

Dr. [aírne Guerreiro Rua. José Fer­
reira Torres. José Gonçalves de Sou­
sa. Oliveira. João António Viegas de
Castro. José Centeio de Sousa Mar­

.

tins Mário da Conceição. José da Luz
Guerreiro. Arnaldo da Piedade.
De trensporte e gados-João Val­

ladares dAraqão Moura. francisco
José- Ramos e Barros. Horácio de
Sousa Ramos Faísca. Manuel Farra­
jota Martins. Casimiro António Fer­
nandes. Modesto Costa.

.

De carros e ornernenrações-e-Enq.?
Manue! do Nascimento Costa, João
Farrajota Alves, João Campos. Ma­
nuel Rodrigues Marques. Manuel
Martins Mealha. António Guerreiro
Fome. José Luís dos Ramos. José
Inácio do Rosário Duarte. José Guer­
reiro dos Santo Galo.
De alojamentos-Fra'ncisco José

Ramos e Barros. Arnaldo da Pieda­
de. João António Viegas de Castro.
José da' Luz Guerreiro. Idalina Ra­
mos Mendes.

S e r v i ç o s administrativos-Rui
Eduardo da Glória Centena. Sebas­
tião Rodrigues Marques. Amadeu Pe­
dro da Cruz. Tomás Rodrigues Do­
mingues.

nosso prezado assinante. sr.

Eduardo Correia. acabou de
receber devolvido, com a no­

ta do boletineiro. datada de 12 de
Janeiro findo. de que a firma destina­
tária «terminou". um postal que ex­

pediu para o Porto em 10 de Junho
de 1950!
O dito pas rat tem apostos: carimbo

dos C. T. T. datado de Loulé em 10-
-6-50. outro sem estação visível de
12-6-50. e dois do Porto de II-Jan.-55
e 12-Jan.-55. donde se vê que demo­
rou na viagem Loulé-Porto nada me­

nos de'''! anos e melo.

Este facto mostra-nos bem o in­

conveníente de os C.T.T. terem dei­
xado de carimbar a correspondência
na estação de chegada. pois pode ha­
ver atrazos que lhe sejam imputáveis
e 'os 'interessados, se não derem logo
por ele para reclamar n o àcto da en-

trega. po:lem ver-se em'raraçados pa,ra/
a prova de que não receberam a cor­

respondência no dia presumívelmente
próprio.

Já nos chegou ás mãos. em Setem­
bro de 1952. carta em que o organis­
mo expedidor. datando-a de Maio. fi-

TEMOS
.

I d d f l' d
.

d xava o prazo 30 dias para se requ­, visto os resu ta os e uma e lZ tentativa estína a
larizar determínada situação. sob penaa acabar com o triste espectáculo que representava o cor- de o d estinatário perder os direitos

tejo de pedintes andrajosos. em dias determínados, aos bandos que então possuia.
pelas ruas da vila. Os 30 dias já tinham expirado e o

Essa demonstração da nossa incúria. felizmente vai pas-
mais interessante é que o carim'ro ti-

sada, e os resultados. para o aspecto asseado e sádío da nos- ���aart��t.a. ��:�!�e:��im��mpr�va���� de motivas algarviOS aa'·LUj.MIUrILI4 ..•.
\

sa terra. eliminada essa chaga social, são ànimadores. do organismo que o usava. certamente

Muitos bons louletanos se inscreveram como sócios da por concessão dos C.T.T.. ¡ na, Casa do Algarve'Associação de Assistência à Mendicidade, que. num esforço Só .se deu pelo atrazo muito depois .: I � a "' _

h d Ide a correspondência ter sido deixada

e o N S T A N o S
!

paR despacho de Sua Excelênciaexaustivo. vem trabal an o para que se não vo te ao antigo. pelo carteiro. quando foi aberta.
- ser

,

d
.

o Subsecretário do Estado daPara que 'deixem de andar a esmolar pelas portas e via pú- Nãoera coísaque ínteressasse, m3.S gran e o €ntuSl8,SmO
-

f d Educação Nacional. publicado noblíca, isoladamente ou em confrangedores bandos. os meridi- se o Fosse. como poderia o ínteressa- entre os fotógr� os ama 0- «Diário do Governo». n.? 9. de ,Ja-d,
- do reclamar. se não havia carimbo

res e' proft'sst'on'\a1's p1"10 1.· f d E"'os a nossa terra
v_ neíro, oram aprova os os statutosti '

•

c'a estação de chegada? F fN d bo I I b d f C t n "a' 1'CO q "e 8 da nova Socíedade de Columbófíllaem to os os . ns ou etanos se aperce eram o es orço Quer o prazo fosse a contar da ex- orcurso O 015< ....

d 1 d d d C-d Aln n' de Loulé. cujos carpos directivos sãoPorfia o que a guns estão a espen er. e certamente eseja- pedíção quer o fesse da recepção. o
.

asa o gerve Oróa'[l1Z0U
h d dd·

.

d
. 03 seguintes:rão também coadjuvar tão necessária actuação.. interessado tin a os íreítos per i os, para a segun a qutræene .

.

Pensámos q«effôsse uma «habílída- de Março. Assembleia geral-PI'_eSident·e.Não se pede aumento de encargos:" já muito pesados nos
de» do expedidor feíta a coberto do ,. .

,

fl' Adolfo Vilhena Barão Carapinha;
tempos que se atravessam, Solícita-se apenas que sejam cana- carimbo privativo, mas agora vernos Podemos acu tar, na nos- Více-Presídente, Albertino Filipe Bo-
lizados por intermédio da As�

=..... =- que a falta pOdia ser imputável aos sa redacção, o regulamento ta; Primeir.o secretário. José da Gló-
=-- -. CTT J d

. ria Maia: Segundo secretário. [oa-socíação a' s verbas que esses . . .. o concurso, entretanto ln .

A b l·
-

d .

b d h d quim Bastos.h b I P
,

a o içao os cartrn os e c ega- formamos os interesse osbons louletanos a itua mente
.. � m O IP a- � da. parece-nos um perigo para quem

de i
< _ ·Direcção-Presidente. José da Luzdístríbuíam à pobresa, quando li! � Y � confia os seus interesses à segurança dé que o prazo e tnscrtçeo Guerreiro: Secretário. Idalina Ramos

esta andava a mendigar pelas dos correios � por isso parece-nos para a entrega dos traba- Mendes: Tesoureiro. Cristovão daELA "Ordem do Exerci- que. apesar do aumento de trabalho lhos (formato 18 x 24 e 30 Silva Correia: Voqaís.Euqénío Mar-portas.
f. h d P h V 1-

. N Sd b d r. to", oi á pauco' pro- e despesa. essetservíço eve ser res-
X ..10,1 a preto e brenco e no tins inquin a e arenero unes e-Sem essa aju a a o ra iti- d 'C T T "i I L

•movido a cepiteo e colocado taura o a menos que os . . .• • •

d 8
.

7 queira.cilmente poderá continuar. queiram acobertar-se de possíveis res- máximo e ,termIna a
Conselho fiscal-Presidente. JoãoEstamos. porém. certos de em Setúbal, o nosso prezado ponsabílídades. Estas, porém. serão de Março. Viegas Guerreiro Cavaco; Secreta-

que o nosso apelo será bem assinante e conterrâneo sr, exiqiveis tão rara e tão deminutamen- As secções do concurso rio. Custódio Guerreiro Jerónimo:
lh d Tenente AntónioAlberto Cer- te. que não compensam os prejuízos sêo as seéuintes i Voqal, [oaquím Nunes Sequeira.aco i o, visto que a receita

lh C ¡.: lh d t: 1
. dos partículares-. a quem os C. T. T. Ei

P d J
.

d ri o avaco, l i o o 'l a ea- Conselho técnico- resí ente. oãoque estamos a arreca ar é JJ?a� d C A
- .

d S se destinam a servir e a quem. invo- a) +motivos da costa ma António dos Santos'. Secretário. Ida-fa apitão ntonio OS an- I

d dnifestamente insu iciente e não luntàriamente, po em preju icar gra- r itime i laciano Carvalho Carracinha: Vogal.corresponde ao que normal- tosCeoeco. '

vemente, retinindo o, por vezes úni-
b)

.ti -

morrvos de peissgem ¡ [oaquim da Piedade Guerreiro.A c l co. meio de prova da data da recep-
-

v 15
S d d C 1 bmente era despendido. s nossas le icitações com

) de pesca,' Felicitamos a ocie a e, o um ó-
d b 1- ¡:, ção da correspondência. .

C
-

fila de Loulé a quem oferecemos a co-Recorremos. pois. a mais al- votos e ri tiente l utuco na Ao sr. Correio,-mór deixamos estas d)-» de Iolclore.s d uIlaboração de que carecer para iv -

guns louletanos amigos da sua sua cerreire. considerações. e) _ li de pormenor; gação da sua interessante modalídade
terra e do progresso da mes- - -111!!1------1111!1,________________ f) - monumentos. desportiva. "-
ma. solícítando a sua celabo- LJi

g' r:;;a d if'> C .0m C2 n I oração. confiantes em que ela. ri LI �
por motivo algum nos será

negada. porquanto se destina
a uma obra social de grande
importância e projecção.
O esforço dividido por to�

dos é menor e suportável. o

que evidentemente. não acon�

tece na hipótese contrária.
Os' auxilias que temos rece�

bido. manteem�se e até teem

conso.ladoramente aumentado.
Os encargos .no entanto. são

grandes não nos consentem

desafogo. e tendem até mes�

mo a aumentar. pois surgem
constantemente novos casos a

atender.

Loulé. 20/l/55,

Maria Celeste Viegas Barreiros Veirinhos, em ple-'
na convalescença da melindrosa operação cirúrgica a

que se submeteu no Hospital desta vila, vem, por este
meio, bem como sou marido Joaquim Lourenço Vairi­
nhos, manifestar publicamente o seu reconhecimento
aos distintos cirurgiões Ex.'aos Srs. Drs. Bernardo Lo­
pes, António Frade, "Reais Pinto, Angelo Delgado e
Abreu e Silva, pelo zelo e dedicação com que a opera­
ram e pela oportuna e benéfica interferência que tive­
ram nas várias fases. da sua gravíssima doença.

Não podendo deixar de agradecer ao Ex.mo Sr. Pro
vedar do Hospital as gentilezas dispensadas e os cui­
dados que teve, providenciando tudo o que foi necessá­
rio durante ó seu internamento, quer ainda tornar ex
tensivo o seu agradecimento aos enfermeiros ST. Maltezi
nbo eD. MaTÍa Elizabette e restante pessoal de serviço
que de qualquer forma contribuiu para o alívio do seu

sofrimento e às pessoas que se interessaram pelo seu

estado de saúde.
Pedindo desculpa de, com este' público agradeci­

mento, ferir a modéstia de tão distintos clínicos, a to'
dos se confessa imensamente grata.

As Batalhas de Flores de Loulé
mantêm as velhas tradições durn

carnaval fino e Artístico

Comissão executiva-Dr. José Ber­
nardo Lopes. José da Costa Guerrei­
ro. Dr.' Manuel Mendes Gonçalves.
José Rosal Costa. Rui Eduardo da

I [onmuo foto�r�fi[O

o de Loulé
é a festa da alegria e da moci­

dade, mas sem as irreverências
próprias da juventude.

'-============-============-=== _-=-=. == ,.� = . .;;,;.;...;.'� .......

não é uma monifesfocão Hesor�entlHtI He ,m8� �'�umQr
e �e (icenciosiHaües estúpiOus. E' uma festa cIDlll}t1Do.

A Comissão

Visado pela Comissão
de Censura

o Carnaval de Loulé
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carágua afirmou qU,e não da- Parece portanto que estaria indica-
da a criação de uma escola agrícolará novamente asilo aos revo
na sua sede com planos de estudos

lucionârios mas não se c-rê bem definidos," não oferecendo este

nessa afirmação dada a ani facto a mais leve discrepância. Mas

mosidade entre os dois pre-
.

desviado o problema para o campo
prático e real da vida, encontramos

sidentes, Figueras e Somosa, razões sérias de que não nos pode­
mos alhear. Em primeiro lugar há a

considerar o aspecto psicológico e

social da gente que lida no amanho
,

das terras, vivendo quase perrnanen-
temente na ansia de emigrar, e mui­
tas vezes em péssimas condições, ou

deslocar-se para centros de atracção
no próprio País onde a vida lhe pode
ser mais propícia, repudiando até,

nalguns casos, fazendas de arrenda­
mento gratuito. Há regiões do País
onde se verifica verdadeiro exôdo
das populações rurais, sobretudo da
gente nova.

'Este mesmo fenómeno se nota, in­

felizmente, nos diplomados com cur­

sos agrícolas ou mesmo conhecimen­
tos elementares da especialidade, pro­
curando subtrair-se à aspereza do
meio rural. Preferem um lugar 'do Es­
tado como sucede noutros ramos do

ensino, inclusivamente no Industrial.
E' a dura luta pela vida!
As entidades superiores responsá­

veis por estas questões reconheceram
hámuito a veracíd ade deste fencmeno
e o facto está bem evidente no redu­
zido número de escolas agrícolas
existentes, apesar dos livros nos en­

sinarem que Portugal é um país es­

sencialmente agrícola. Vale a pena cí-:
tá-las:
Há Escolas Práticas de Aqrícultu­

ra em Santo Tirso, Paiã e Alcobaça
e de Regentes Agrícolas em Coimbca,
Evore e Santarém. Eis o quadro des­
te ensino e talvez seja suficiente para

lá Dor JmUro...
N� sessão comemorati'

va do 20: aniversário da
Camara Corporativa, o seu

presidente, P r o f. Doutor
Marcelo Caetan i, afirmou

.

que as instituições não vi­
é um Congresso ,nacional da alegria ¡ vem pua o dia que passa

mas a sua obra represents
uma capitalização de expe­
riência para o futuro.

o Carnaval" de Loulé
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Resultado de toda esta de- , eros. E' Iaettmoao qu.e 08 pre

@organização: oa c.ompra.dor�s paradores dee f}gos d igarn que
receOS08 de perderem dínhet- 08 negócios estao cada vez pior
ro, devido às conatatrtee ba]. .e que se preocupem apenas em

xas, limitam aa suas compras fazer guerra d� preçoa, sem

ao re8tritilmente necesaàrto, procurarem de8cobrir as cau
.

Não fazem a propaganda que sas do mal e a forma de as

deviam fazer para aumentar o combater. Porque nãoest.udam
conaumo pois nunca sabem o novas for-mas dc embalagens
tempo q�e um dete t-mfnado qu.e �·atisfaç.m plenamente as

re o 8e mantem sem ser alte- ex tgêuctae do mercado� apre­p dÇ E a88l'm o figo vai ftcan- sentando-ae <Í aprovaçao das
ra o.

dI" d
.

ri ?do por vender em casa 08 a· ennua es supe ,ores
vradorea, que, -como recurao, Por que não se esmeram na

com ele engordarão porcos, ou preparação do produto de mo!­
nos srmazen8 d08 preparado- de a incutir confiança ao pu­
reI! que l'ela8 màs perspectí- bUco consumidor acerca da
va; dó negócio -não se estne- sua qualidade, evitarldo asetm
ram na preparação, reduzindo que certos compradores depots
ao máximo as despezas de mol- de abrirem al g umas celras ou

de a que o produto posea ser caixas, as tenham de lançar à
vendido por um preço de con- lixeira?
corrência. Este figo depois de Por Que não unificam os pre­
paasado algum tempo encon-

Ç08, e�itando aaairn guerras
tra ae num estado péaalmo, daaleals que 8Ó despre8tigiam
porque não foi devidamente

a classe P
,

preparado, e então, o armaze-
Por que não atentam nas cir­

ntstas que o compra. embora
cunstâucí ae do fígo não ser ar­

barato, encarrega-se. de dee-
tigo de primeira necessidade

presti¡.riar amercadoria, e �om
c que por isso r�quere, pararazão. E' certo que todo o figo,
8er vendido, 8abedoria e ho.

depois de embalado é sujeHo nelltidad�-(e8te8.doi8 requisi.a uma verificação, mali tam-
tos estão intimamente ligado8bém é certo que e88a8�ificiê?- á boa apresentação, à bos qua­cias de preparação são facet8
lidade e a um preço ace8sível

de passar desper,cebidas a e88a
e e8tável.

verificação, não 8Ó porque de

início o fjgo tem melhor apre­
sentação, m3S porque s� o pre­

parador sabe que �!I.pecle de

mercadoria tem, facli e, por
vezes, iludir a boa fé d08 ag,�n­
te8 verificadores
São e8ta8 a8 perspectivas,

vista8 num relance, do comer.
cio de figo8.

,
.

Como se ve, muito h" a fa­
zer. Ao contrário do que 8eria

lógico, o comércio de figo não

tem acompanhado a8 exigên­
cia8 do' mercado. Nas condi­

çõe8 actuai8, em que 8e nota

grande crise económica, ne­

ces8ário 8e torna apurar cada
vez mais a «f-Irte de vender».
OB produt08 têm de 8er de boa

qualidade, 8eleccionados, pre­
parados e apresentad08 ao pú­
blico em boas embalagen8, em·
balagens e8ta8 que alicIem 08

compradores eque pur 81 con8-

tituam motivó de propaganda.
Ora i8to não se verifica com

Oil fig08, salvo em alguma8 cai­
xa8 em que houve mai8 esme­

ro na 8ua preparação. Como se

.abe, a maioria d08 fig08 8ão
embalados na8 tradicionais
ceira8 de palma, que devido á

compre8são a que 8ão 8ubme­
tido8 constituem um 8Ó bloco,
chegando e8te, não pouca8 ve­

ze8, a apresentar um .a8pecto
repugnante. Com a8 COl8a8 nes·

te pé e deveras de e8pantar
que �ada 8e faça de útil e que

apena8 se note a preocupação
dos preparadores em terem lu.J

Urge, poi8, que 011 prepara­
doré8 de figo do Algarve se

apercebam da nece881dade de
remediar. e8tas deficiêncla8,
que 8Ó a ele8' dizem re8peito.

. E8tarãó á e8pera que a situa­

ção piore, para depoi8 lo-lnça­
rem a8 mãos á cabeça e trans­

tornad08 não 8aberem que ru­
mo tomar?
Haverá falta de 80lidarieda­

d..,? Se a8sim e, procurem anuo

lá la, porque torna.8e urgente
a nece88idade dos fig08 do AI·

garve recuperarem o pre8tígio
perdido, e o assunto afigura­
-se-me tão importante que a

8ua 80lução não pode e.,tar à
mercê de algun8 que não vêm
ou não querem ver o trágico da

I!ltuação.
Ou, convencidos da falta de

capacidade para 8e unirem e

defenderem 08 8eu8intere88es,
re80lveram dt:ixar correr «a8

coi8a8-, até que as inlltâncis8
oficia8 se vejam forçada8 a fa­
zer o que ele8 não querem, ou
não podem fazer?

j. Salgadinh

Eu juro por mInha fé,
- "alb� �itls quem nãa s�bla­
qU8 não há melhor café

que o cáfé que há no (, Baia)J.

.

Com G ossistência das
autoridades civis, militares
e eclesiásticas, representan,.
tes de várias colectividades
e muito povo, comemorou­

-se em Elvas, a 14 de Janeiro
ñndo, o 296 o aniversário da
memorável batalha das li­
nhas de Elvas, durante a qual
o nosso Exército se cobriu
de glória.

Depoi. de um longo 'e
minucioso debate acerca do
novó Código da Estrada, a

Assembleia Nscion J I _ a pro
vou, por unanimidade, uma'
moção do deputado, enge­
nheiro Amaral, Neto, ernítíu­
do õ voto de que o O over­

no' revel l aquele diploma.
buscando as' soluções mais
adequadas.

Recusamo-nos a censen
tir que sei { calcada peloes­
trangeiro a terra portuguesa
da India. afirma-se na men­

sagem aos portugueses da­
qu'le Estado ultramarino,
entregu� a Salazlr pelos re-.

presentantes das Provinci3�,
Municípios e Juntas Gerais
de Púrtugal Metropolitano.

O Jubileu Patriarcal (25 o

aniversário do pontificado)
de Sua Eminên:ia o Cardeal
Cer<:jeira f,j com�m')rado
com várias cerimónias entre
as quais um solene Te Deum
em S. Vicente, a que assisti'
ram o Ch�f! do E'3tajo, o

Presidente do Comelho e

membros do Governo e do
Corpo Diplomático.

Dr. F. de Aseensão
Mandonça

, De avião. seguiu há pouco
�

para Lourenço Marques, em

missão oficial. este distinto ci�

entista e nosso devotado com�

provinciano. que na qualidade
de Chefe da Missão Botânica
de Angola e Moçambique vai

proceder, com uma comissão

de botânicos ingleses, ao reco�

nhecimento fitológico da área

da flora zambezÚma. que com�

preende a nossa grande pro�
víncia da Africa Oriental, a

União das, Rodésias e a Nias�
salândia.

o Garnaval E
de LOULÉ

(Continuação da l.a página)

além de carros habitua-is
de propaganda comercial.
Oportunamente publica­

remos a lista de todos "os

inscritos.
Há também conhecimen­

mento de que alguns car­
ros de fantasia e outros de
sabor humorísticó-sempre
bem recebidos pelo públi­
co, como a nota alegre e

cómica das Batalhas-sur-­
girão, de surpresa, no dia
da festa.
Vários números estão em

estudo, afim dé enriquecer
o projrama geral das�ies­
tas, sendo alguns deles iné­
ditos, e a Comissão C($tFal
contratará a célebre GOr­
questra Molero», um dos
melhores conjuntos.- inter­
nacionais da Espanha,. pa­
ra acompanhar variedades
e animar bailes. & realizar
no Cine-Teatro" se o arren­

datário desta casa de espe­
ctáculos a ceder com os

filmes contratados para os

3 dias de Carnával.

as condições actuais da nossa. lavou-­
ra onde poucos propríetáríos podem
suportar os encarqos sdá manutenção
de um técnico agrícola ao-seu.servíço,
Em vez de uma escola agricola há

quem defenda o funcíonamento de
cursos móveis dé aqrícultura.. ou cen­

tros de aprendizagem. com duração
relativamente pequena-e- em. épocas
que menos prejudique a faina dos
campos. Era uma manetra.de.fuçír ao
regime escolar com Iições., e- horários
rigidos, mínistrando-se aos. trabalha­
dorés um certo número de, conheci­
mentos sobre a ciencia e arte- do ama- ,

nho da' terra. Seriam cursos. com; fi­
nalidade imediata ao' aumento' de Ei�
queza agricola da região;..abrangendo
certos ensinamentos sobre podas. re­

sinagem, limpeza de ázvores.. semen- ,

teiras especiais, selecção-de; sementes
e de árvores, tratamento-de frutos.pe-«
lo combate às variadas.praqas de in-,
sectos nocivos à aqrioulêura, 'leves, ín- ,

dicações sobre a entomoloqía da ne­

qião, principalmente da borbeleta e

lagarta que atacam o-fiqo- e- a' .amen­
doa, maneira de destruir, eficazmente.
a formiga e a mosca dos pomares' e¡­
trinos, noções sobre-a desínsecttzação
de frutos secos e seu.acondícíonamen­
to em postos devexpurqo, condução
de máquinas agrícolas, etc:
Mas a hipótese de cursos móveis.

de agricultura também-não.rne pareee
muito viável. a não ser que o seu
funcionamento se faça soo condições
muito especiais. dándo- aos seus dí-«
plomados certas, garantias que, por·
agora, não podém: usufruir visto Il
trabalhador do vcampo- não 'es�ar ain­
da síndícalízado-na orgânica corpo ...

rativa da Nação., E' um problema
complexo que exige muito tacto �

ponderação 'para¡ resultar eficiente.
.

DIT4L·
RecenS-eamODIO EleilOr8l-,

Elelções das juntas
de- freguesia

Manu.�J¡Farraj,ota Martiñ�
PresIdente da junta de
Freguesia de S. Sebas­
tião, concelho de Loulé

F8ÇO público, em cumpri.
m=nto do disposto no art."
212 o do CMigo Admlnls ..
trHti\lO, que a p:utlr do pró·
�mo dia 1 de Fevereiro e
até 15 de Março poderão 0$
eh f;s de f<imltia desta free
�uesla requerer a sua pró,
pr!a Inscrfçã.f) ou. a de ter­
ceiros, quando uns ou ou­

tr0s J1ão estIverem lnscrltos
nos respectivos cadernos e

reunam as condições de ca­

pacidade el.eltoral para as
el ¡ÇÕ�!!l das Juntas"de Pre ..

gu�sta. :'
Para constar e Jdevldos

efeItos se publica este- e ou­
tros de i_l!!ual_feor que vão
ser ¡--{':.cadOS nos lugires do
est'l I.

_

L"ulé.t 22 de J �nelro de
1955

t) rdallUel FarraJota M-artlns

Milhões de Flores!
Uma avenida florida!

A lendária amendoeira:!
Numa fantástica visão de beleza e poli­

cromia. tran.sformam todo o paganismo

NUM CARNAVAL DE POESIA

-<
.
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póstumo- e do insigne pu­
blicista e académico; sr. pro­
fessor Doutor Augusto da
Silva Carvalho. natural de
Tavira, em comemoração do
seu 93.0 atíivert ária natali­
cio. ocorrido em l_3 do mês
findo, e dos srs. escultor
Raúl Xavier, autor dos mo­

numentos a Ataide de Olio
veira, em Loulé, e a D. fran­
cisco Gomes, em Faro, e do
jornalista do Porto, sr. Da­
Diei Constante, em reconhe­
cimento dos seus' trabalhos
de propaganda turística al­
garvia, especialmente de Sa­
gres, como sócios Benemé­
ritos.

-I A NOSSA ESTANTE I
Catamount no rochedo
uivador

(Continuação da 3.8 página)

sacrificados e o in terêsse da
Misericórdia afectado pro'
fundamente. Mas o Car'
n'avàl de Loulé, custe o que
custar, não pode perecer,

porque já se tornou uma

realidade imanente e in­
trinseca do bom nome des'­
ta linda Vila.
Seria pois com a maior

mágoa e pesar que qual­
quer Iouletano, digno des­
se nome, veria passar um,
Carnaval, sem a sua festa,
a festa de todos nÓ9, a fes­
ta que tem já renome no

País inteiro.
.. . .

, Pois Loulé apresta-se en­

tusiàsticamente para, mais
uma vez e de forma con­

digna corresponder ao in­
terêsse turístico e 'à simpa­
tia que desperta com o seu

Cameval. Estudam-se hi­
póteses de carros, pedem­
-se e fazem·se desenhos, fo­
lheiam-se revistas, Ieíem-se
descrições, pedem -se con­

selhos, sugestões, iniciati-

Com este título acaba de
sair mais um volume da co'

lecãc «Os melhores roman'

ces de Iventuras, da Livra­
ria Clássica Editora. '

Trata-se de uma história vas.

interessante e emotiva em
Não queremos deixar de

apresentar algumas, para,que a principal fjgura é o desta forma, já que de oucélebre «ranger» Catamount
tra não é possível colaba­e são seus capítulos os que
rar melhor, ccntríbu írmosa seguir se .indicarn e cuja
para o êxito que, deseja­sim'ples 'indicação dão uma
mos ultrapasse sempre óIdeia do valor do romaoce: do ano anterior.Descoberta macabra, A série '

As�ím, lembramos um
nt1�renta, A agenda da víti- disco voador, um candeeiro
ma, Uma noite de vigília no de azeite, uma viola, umarochedo uivador, Em socer queda de água, uma jarra
ro do prisioneiro, Desmas-

para flores, um pavão, um
carado.. .. castiçal artístico e, porque

, A � r a de�ldos à Livraria não? um relógio de secre-Clássica E�ltora pelo exem- 'táxia: '

piar rerpetldo, recomenda, Um dos grandes segre­
mos a leitura de,«Casamount dos do êxito dos carros da
0.0 ro�hedo uIvador,». aos Sociedade das Quatro Es.'
slmpatisantes cO,m a litera- tradas, tem residido essen-
tura de aventuras. cialmente na escolha de

C. T. objectos de uso comum e
---------- trivial para a feitura dos
Anuncio o roclamo os sous jre- seus belos carros.
dutos OID aA VOZ DE LOULE», Reporter X

--------�----------------------------�

[omlan�ia. �e �e�ulO� Im�éño
Rua Garrett, 56 L I S B O A

Seguros em todos os ramos

Correspondente I

Manuel Guerreiro Pereira
Avonlda José da Costa Mealha L O U L �

'Para bons
trabalhos tipo­
gráficos prczfir21

a ORAFICA LOULHAnft, .....,_RU_8_D_._Ma_n_ue_I_II_.5_5 P_O_R_T_O_

lHl'fURII IOUli
João Tiófilo Iria :I!
T;:;::ed;9Repúb�c� �-ZÉ I

Mremta em rlgmm eXiluslvns:
Os mais recentes mo­

d e los d o s célebres

Cha�8US GUEHREI'ROS

Camisas MAGNA
e o metor sortido de:

Calçado, Camisas, Ga­
bardines, Canadianas,
Lanifícics e Gabardi­
nes de senhora

aos mais baixos preços

UiSile O n/ BSlabeleCimenlO '

fi meis bela. pedro­
naqem des Iernosas

\

____,
an ___

li VOZ -DE LOULÉ
-----------------------------

LOUL*���
em- retrato

EDITAL
RecenseameDlO Eleiloral

Eleições das Juntas
de Freguesia

Manuel de Sousa Lopes,
Pie:!��,I1�p' fi!'! junta de

Freguesia de S. Clemen.
te, concelho de Loulé

Paço público, em cumpri.
menta do disposto no art. o

212 o do Código Adminis­
tratlvo, que a partir do pró­
xlrno dia 1 de Feveretro e

até 15 de Março poderão os
chefes de familia desta freœ
guesla requerer a" sua pró­
pria Inscrição ou a de ter­
ceiros, quando uns ou ou­

tros não estiverem Inscritos
nos respectlvos cadernos e

reunam as condições de ca­

pacldade eleitoral para as

eleições das Juntas de Pre­
guesra.
Para constar e devidos

efeitos se publica este e ou­

tros de" Igual teor que vão
ser afixados nos lugares do
estilo.

Loulé, 22 de, Janeiro de
1955, "

a) Manuel de Sousa Lopes

«4 Voz de LOI lé»-Loulé
N." 55 - ]'-2-1955

«A Voz de Loulé» - Loulé
N.o 55-1-2-19%

mn�in�a �anto �ntão
A melhor dO Pars
Vende por gresso e a

retalho o depositário 1'10

Algarve
M: Brito da Mana

1
Telefone 18 Loulé

Comarca de Luulé Comarca de Loulé
Secretariá ofnd¡ci�l s eeeetaeta J�dicial

ANUNCIO'ANUNCIO
(1. a publicação)

Paço saber que nesta
Secretaría judicial da Co­
marca de Loulé foi instau­
rada uma acção que tem
por objecto decretar a in­
terdição por demencia do
arguido Joaquim Martins
Farrajóta, viú-vo, proprie­
tário, residente no sítio
dos Quartos, freguesia de
S, Clemente, desta co­

marca de Loulé.
'

Loulé, 21 de janeiro de
1955.

'

(l." publicação)

Faço saber, que no Jui­
zo de Direito da comarca

de Loulé, 2.8 secção, por
sentença de 20 de Outu ..
bra de t 954 foi declarado
em estado de falencia Jú­
lio Mendonca, cesado, co­
merciante, residente em

Albufeira, na Rua 5 de
Outubro, tendo sido no­

meado administrador da
massa falida Artur Cane­
do de Sousa e Silva, ca­
sado, funcionário de fi­
nanças aposentado, resi­
dente em Albufeira e fi­
xado em quinze dias o pra­
zo para a reclamação dos
créditos,

Loulé, 6 de Janeiro de
1955.

o Cbefe da 2." Secção
Antônio Iltâio A. da" Veiga
Verifiquei:

O Juiz de Direito

Arnaldo dos Santos Lança

Aos Senhor.ios " o Cbefe da 2.' secção
Antânio Ittdto Assts da Veiga'
Verifiquei:

"

.'

O [u z de Direito,
Arnaldo dos Santos Lança'

Livros de recibos para
rendas de casas, vendem-se
na Gráfica Louletana

Telefone 216

AS mais lindas Rosas de porlugal'
AS maiS famosas árvores de' IrUiO
Arvores florestais

construcão de Jardins e rarqUe�
Consulte o nosso catálogo que é en�iado grátis

Moreira da Silva & Filhos, Limitada
. -"
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Hem Lo-uLÉ de Marja. em. Portugal», e:
também' foi relator

"

no 1.0
Congresso N. do Apostolado
da Oração, efectuado no

. Porto, em Julho de 1945; At
apresentou a tese «(OS fuo,.
damentos Dogmáticos ei a
Devoção do Coração Ima­
culado de Marla>. ,

Já porque solicitámos e..
ainda, pela sua marcante po­
sição adentro das.massas 'da
[uventude Católica do PorÍS,
publicamos al-gumas' pala ..
vras que o Rev." Dr. Sezi­
nando R )sa escreveu ãcerca
da .actividade da Iuventude
Católica do Algarve e, ain-.
da;' sobre o aniversário de
cA Voz de Loulé».

.
.

It - Há quáse 9 anos. afas�
tado da nossa província, so
muito superficíalmente é que
conheço as actividades re.,:,.
centes da' Iuventude Catõll-.
ca, no Algarve. Todavia; ¡l-ll'
go não andar lc nge da �er�
dade•.afirmando que. pre:",

-a sentemente, o' apostolade
---Im!II-IIIIl!iIi'.i!!l5Ei!B1I!1111iBl!l-----iil!DiII----. --- católico i u v e 1;1 i I a trayessa

uma grave crise, Para ela,
concorre poderosamente O
meio-ambiente que hoje se

respira, a falta de umaorga­
nização f o r t e e adequadâ
que enquadre e forme o�

-

miúdos saídos das cateque ..

ses e, nalguns casos, tam;"
bém se reconhece a ,desai­
ctualiaacão .d o s próPrlo�
processos 4 catequísticos; j_�

J
obsoletos. Encarar estes gro..

Telefone �06 bi' dã I
" ..

't't emas, estu a- os couve..
'nuarem com as sua realizações .

das melhores marcas nientemente e aplicar lhes a
-carnavalescas. c. e .aes melhores preços 'J / devida solução. será •. nesta

Reside aqui um pormenor, Em expo-siQão no estabelecimento II�A.n'.[.....,). a',':, '.'.,', ""'eu·,I·n' �. 'u'lar hora, a mais árdua tarefa
que deve ser tomado em con- J

'

R' Id" des responsáveis da [uven-
'ta .- em grande conta .: por D E ase einal o tude. Católica do, Algarve�.
aqueles que intimamente ve-

,
Gomes Pe-checo «:_ Não sou leitor assíduo

;��sh:v���t�:t;aâ��a�osN�
.

<R. FerreÚa Ñeto, 23 '-: Teléf.' 496' DE---'-. IA�II N'S I' T U.R I.IM·D� ��à�:O ��z'v�:, ���l!i'gu�:
-é a instabilidade metereolóqí- números, Considero-o úm
-ca da quadra' carnavalesca. R�a Conselheiro Bivar, 51 _;. Telefone 216 - F A R O b·o m ijornal: gràficameo.te
nem a passividade da nossa

J � I� t'
o- '.'

'1'·
'='

'.

bem apresentado noüciário
edilidade. a parecer de alheia. r��' nt

.

¡no''nr!l)[Of . Passagens Aereas, Maritimas e Terrestres para todos os Paises da actua'l e vasto, e, 50bretuqQ,
<¡uê tornará in;..e,spqrts�Yd.ª ,o�, ..U. U .', o

U¡" :11 Y U � Europa, it frica, �méric#ls dirigido com notável prpfi.
<que o são de fácto e efe direi�

Em alto relevo, �xeç�t�m� <.

do Norte, �ul e (Jentral, ciêocià e são: critério .. E' es-
to.'.,.,.. a !menps qi,te, 'n&o ri<;>i'

o

aos _preços oficiais de todas ta última nota, que· .mais
¿emónstr.em q�!t isto: � um ca;'"

. ;'se com pe.�feição 'na ;

as Companhias. apreciO. Sem d�vida �lgutha
:so sem solução.. '

. n' "f'"
'.',

L "1" t'
.

.

,

que essa. característica in'
Entreianto, prefe.r!mps con� ora lOa

.

- ou e ana' ..
'

, Obtenção de passaportes,. confundível de -,·«(A Voz •.de
tintiár pensando que à intrig'a. Telef��e"216' '; ;

.

e vistos Consulares Lc ulé» é lhe imprimida pel-a
a politiquíce baratí1 de ,.ç,af¢� e_, ..

:
..

'

"LO'''0''.'
.

U'" L'". 'E' ,

. '. �. ,�" -,.�--,-. -.,�- -

inteligêocia ·Iúcida' -e du,tt ..
<Clubes. jogando com suscepti.,.:;' ,)

.:.
'

'. .

'

,
. Informa�ões"g�atn1tas : hpte do sell Oir�ctor, O Dr.

hilidades. balofas. continua.
�_IfIIIIa______________

':'
.. Jaime Guerreiro Rua, ho-

num trabalhar de sapa. a mi�
.

,------..------...--. ';mem de forte têmp$!ra, pJr�
nÇlr perigósa�entê 6s frágeis" ··f·nml1·rn nun' dOf

•

h, I
.:'

I t uA d f' ., t de

:�::�:i'da, no��!fçs��, /1�J � JIj .

' Ij' II Ij'UIl�eJe emoR elafJ': !e� ar iU��::��ko����fr��q;:;
17�1�1955 .?,' -,.;" _..

'visUe os Grandes Armazens da Avenida /éedeum·sóqueref,de,an-
'., '. . tes quebrar que toteer».PretónoBrar¡co "'P" '1' N' T''O' & p

.

D d t d'

'., .

..' '.' ." . E R,E I RA min::ís�aO:�U s:�Pde :s��:
N. R.-Este artigo tra'd�z ,um�" ·c

.. ··

a' ll'J·p"-.. :nt,trI.,· S·',' n
.

�rtlestos' rPm f.nrro fOlillj;'.ado
.

dant(', que admiro- o O"r:Jai-
<:orrente de opinião que não é ge:ral.

'-

',.

• """ � "" UI
"""

� "" If me Rua, sempre igua-l a- siOutra há,.e ta/vez' com r:azões de. .

.

ponderar, que. �onsidera pé�igosa 'a A' B ,A I X O.'S P R E ç O S mesmo em todos os aspt-
aficia!ização das Batalhas de Flores, .. ctos d,s- su,a vida.� stores de: madeira contra moscas
Estudar es�e pc;oblema será carreat; E�tá. de par�béns também
ajudas para a sua melhor solução'e Mob:a: ..s .

e Es"o-fos. por isso (IA Vez de L.ouléll.por isso, nas nossas cd/unas,' está . .111,.,. i'1II . _.

,

.aberto o debate.
OS m

.. ,aiS mOdernOS,' mOdelOs. de móveis e. cand8éiros' em ferro IOrJ"adO,
Padre Sezina,ndo Rosa'

20 - Novembro. 54·

atande COlecção �e lustres e c-andeeiros'

(Connnuação da 1; página)
em todos os estilos, do,S melhores'

· .melhor propaganda?�As, res­

-postas a estas perguntas são
< geralmente confusas.c-sdà d o

-que não há entidade que se

i�lgue�<na obrigação t:le assumir
'() cargo das

.

mesmas, Alguns
membros da Santa Casa da

·

Misericórdia. reflectíndo o pa-
· recer gera! da sua mesa, são

,

de opinião em que não pode�-
· i:ão

.

assumir tal responsabílí­
dade. pois que tanto poderia
resultar num desastre econó­
mico, dado a época, metereo­

_lógicamente insegura, em que
--

temos o carnaval. As entída-
,cÍês camarárias. por sen lado.'
:�'ada resolvem nem procuram
.resolver no bom sentído.v-dsto
'por "razoes que. possivelmente,
poucos poderão entender. e.

:se._,llão é assím precisamente, '

-outra coisa não tern "parecido' , .' .Execuçãc perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador
-até �go�q�. pOisi�com� já ,"'dilllllillilM!!!ll_Rií'"IiE"_'à;_'iIIIl"IIIII'�iiI!;'_'_II!II' IIiiIIII """ �
"disse�':-e':fulgo'O, interpreter .9, ,,:.�
'parecer de muita gente-a E PRE'"AlIArealização das Batalhas de

.

IlM .Ó:

·

Flores.' não são já coisa' qlle
.

Iii
�

. .se possa abandonar à contin-
. Precise-se, par6jery'{Jência da iniciativa particu- viço de escritório. '

1ar.-a sua continuidade está 1-..1

'na certeza anterior de realí- Neste redecçño se in-

-zação, Deixá-la aO sabor dos iorrne.
.acontecímentos é condená-la a .

um fim mais QU menos próxi­
mo.e+e cujo ressurqimento de-

�Cld�¡rGs e com e mais perfeito
.

'�cC!ba;"ent�, encontra Y. Ex,.a
em exposição' permanente �a

. .;: -.

OBllADORA Of .VIUVA ATIAS
1IIIIIIIIIIlIIIIIIIIlllIlllIIIIIIIIIUillllllllilllllllíllllllll "re).efo;ne :;210 "r-" L'.O U I".. .lE.' 1I1111111lJlIlIIIIll!IIlIlIlIlUalIIllllilHlllílllllllillll!ll

- _

.. ' '-'
_.

lindos mOdulOS da cand88lros' em melai e rústicos (Uilimas o'OUidad8S)
· O' maior sotfiôo (le quaêrns em phltUfa fi oleo e imitacões

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé.tonde encontrará um grande
sortido em mohílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros' modelos.

Carpetes, Tapetes e Paeaadeíras de todas-as .qualtdades e das melhores marcas.
. ,

Colocam se mobílias em qllalqn�r ?onto do' Pais, em ftÍrgoneta ,da própria ca�a.
.,."", .".-"

ConsultóriO/A"" J' • d C M Ih 82 LOUL¡Ao·Residência ¡ v. ose a osta ea a, - t;.

- ,M É D I 'C O

. Consultas dos 11 qs 13 e a partir das 1'7 horas _

MOTORES' T�::í��:O::pois. seria. penoso senão im-
})ossível. pelo menos' enquan- A PETRÓLEO -'- A GASÓLEO,to·-Olhão� e Portimãl9·â>nti� vO< .'� - _. _. -r

'Cartõ-es de vis'ita
Simples, de fantasia ou· de
luto. não enco�end.e sem

'Ver'o grande e moderno
�ortido da

Gráfica Louletana
'"r'ele:fone

·

Artigos de decoração
Pass'adeiras 1.1 Colchoaria
Carpetes II Tapetes

.

� P�l gc1Ü4.,V¡�Çs

Malas .d¢ todos os tipos
C a d e j r a: s. p a r a, p r a i a .

Caps"""--:-" «�a;rc:t> t''1re. "li!. -

�.;:¡,m6v..:is � Berços
Tudo p�r peços fora .da concorrência

"r'el�:fone ,8:3 L o "LT L E

.................................�

(Continuação d!l .l,a página)

'V-EN·DE-.S.E
Uma máauina de costu ..

ra' «Singer», compleL..
mente noVa.
Tratar na Rua da oCa"

deis, ·n." 23 - Loulé•.



ELE A·I VEM!:!!

O célebre Carnaval de Loulé!
Cada vez mais jov.em e mais

folgasõ:'o, apesar des seus %9
anos de existência

pessoais ATRAZO
.

-,
.

Em virtude de se ter

tónio de Sousa João e Francisco Pires partido uma 'p e ç a da
Martins. máqui�à onde o nosso
Após a cerimónia religiosa, que foi

1presidida oelo Rev. P. Cabanita, foi jorna é impresso. sai oEm 2, os meninos Carlos Augusto"-- ,

, servido aos convidados um' fino "co- presente nu'mer,o ""omCorreia Duarte e Eduardo José Men- ...

des Delgado Pinto e a menina Maria po de, água» no «Restaurante Con-
I d· 'd

.

tde», p'rap' riedade dos tios da noiva e
a guns. Ias e a razo,

Irene Sequeira Vairinhos.
em ca,sa de quem tem vivido desde do que .pedímos muítœEm 3, a menina Rosa Maria Cara- ..

C J F criança. d Itito orpas e 'o sr. osé arrajota escu pa aos n O S s O Sr: O noivo é cidadão americano eem .'

artins.
Em 4, a sr," D. Leonilde Centena breve reqressará à sua pátria adopti- prezados assinantes.

Mendonça Carrilho e o menino Fran- va, com destino a Fort Bragg (Cali,
cisco Serafim Campina, residente 1;1a

fórnia), onde O casal fixará resídencía.

Venezuela.'
. = No passado dia 2 realizou-se na

Em 5, os srs, António Manuel Ma- 19reja de Vila Luso (Angola), o en­

deira Guerreiro e JOSé de Sousa Inês. lace matrimonial do nosso prezado
Em 7, a sr." D. Alzira Vlctória de assinante e conterrâneo, sr. Domingos

Sousa e a menina Gracinda Filipe Vi- Vicente Duarte, filho do sr. Augusto
nhas, Duarte e da sr.

a D. Vitória Vicente

Em 8, a sr," ·D. Maria Elsa Maria- Duarte, residentes nesta vila, com a

-no Coelho 'Trindade e o srs. Rev. sr." D. Maria Júlia Carolina, natural

.Padre João Martiniano Correia Ma- de Cercai (Alentejo) e residente na­

tos, Armando JOSé Vicente Duarte, quela vila angolana.
[oséde Sousa Limas e JOSé Guerreiro Apadrinharam o acto o sr. enge­

da Piedade e o menino João Manuel nheiro Romero Monteiro e sua espo-

Duarte Guerreiro.
. ·sa.

Em 9, os srs. Horácio Leal Farra-
.

= Na igreja paroquial de Santa Bár-.

fota e António JOSé Obrien Oliveira, bara de .Nexe, realizou-se há dias, em

residente em Faro. grande intimidade, a cerimónia do ca­

Em 12, as meninas Isete Guerreiro sarnento da sr." D. Maria Valentina

Lopes e Cesaltína de Sousa Custódio, Pereira Alves de Sousa, prendada fi­

O sr, António Guilherme Tomás Fi- lha da sr," D. Beatriz Pereira Alves
. . M I d F .de Sousa e do nosso prezado amigoguelras e o menino anue, a ran-

ca Leal Rodriques Cebola. sr, Brigadeiro JOSé da Encarnação Al-
Em 15, a menina Maria Gracíete ves de Sousa, ilustre comandante da

Silvestre Madeira." ...... 4 .• Região Militar, com o sr, Tenente

Em 16, a sr.
a D. María Ceííne Vie- da Aeronautica António dos Santos

'gas Pires, o sr. José'Maria Corpas �
Quintina.

.

Àos n,ovos casais apresenta "A
9 menino Carlos Alberto Simão Maía, T

E Voz di1: ,,",oulé» cordeais felicitações�rn 17, a sr." D. Leopoldina de
com votes de perene lua de mel.Sritl:! Manas � q sr, JQ§� Matias Car-

�Q�Q RÇ1mo�. � ª?m)�,

Casá�e�tós

Notícias
JAniversários

Fazem anos em Fevereiro :

.-

Âpés prolongado sofrimento, fale­
ceu em casa de sua residência nesta

Na igreja paroquial de Almada,
.

vila, no 'passado dia 21 de Janeiro o

teve lugar no dia 16 de Janeiro o en-
sr. João Caetano de Sousa Leal, de

lace matrimonial da nossa conterrânea 69 anos, conceituado e antigo comer­

sr.a D. Catarina Correia Pires, filha cíante da nossa praça.
do sr. José de Assunção Pires e .de O finado, que era muito. conside­
sua esposa sr," D. Suzana Correia rado pelas suas' qualidades, deixa

.

Nunes, naturais desta vila, com o nos- viuva a sr." D. Maria Emília Cam-
$0 prezado assinante e conterrâneo pina Leal, e era irmão dos srs. Manuel
'sr. João Aleixo Cebola, empreqado Caetano de Sousa Leal, residente em

:em Lisboa na firma -Noqueira, Lda», Loulé e [oaquím Caetano de'Sousa
irmão do nosso prezado assinante, sr. Leal, residente em Marrocos e tio das
Manuel Rodrigues Cebola. sr.' s D. Ana Maria Correia Leal, pro-
Apadrinharam, o acto por parte da fessora Liceal no Funchal e D. Maria

noiva, o sr. Daniel José dos Santos e Olávia Leal Chaiqneau, residente em

sua esposa sr," D. Bertína Figueiredo Marrocos e po sr. Joaquim Correia
Santos, residentes em Lisboa, e por Leal, residente em Loulé.
parte do noivo o sr. Oswaldo Sousa
Martins e sua esposa sr." D. Laurinda

,'Yªir!o.hQs Martíns, residentes em Lis­

boa.

�t!�o����r:�!�t��s�::���; [1·Dema lnulellHOmerosos conVIdados.
= No passado dia 23 do corrente,

Ila Igreja da Boa Hora, à Ajuda, em .

Lisboa, consorciou-se com a sr.
a D. AUEREMOS felicitâr a·

Maria de Lourdes Martins, gentil fi- \ól Empresa do nosso Ci�
lha da sr,a D. Maria Rosa Martins e ne�Teatro pela esplendida má�
do sr. JOSé Inácio Martins, o nosso

estimado assinante sr. João Martins quina de projecção com que,
Madeira, filho da sr." D. Maria da vindo' ao encontro das criti�
Conceição Martins Madeira e do sr. cas do público, melhorou a

João do Carmo Madeira, já falecido. .

sua casa de espectáculos.Paraninfaram o acto, por parte da
noiva, seu irmão sr. Manuel JOSé Em breve teremo's nesta

Martins e sua. 'esposa sr.a D. Aurea vila o mod.,erno cinemascope
Maria Santos Martins, e por parte do a que a máquina é adaptável.
noivo o sr. Sebastião Ricardo e sua aguardando�se apenas a che�
esposa, sr.a D. Benvinda do Pilar Ri-
cardo. gada, do écran já encomenda�
Na «corbeille», viam-se muitas e do na Alemanha. No entanto

valiosas prendas. O sistema vistavision usado
= No pretérito dia 17 de Janeiro, na projecção de «Natal Brah�

realizou-se na Igreja Matriz desta ví-

la o enlace matrimonial da sr.a D. co», exibido no. passado do�
-Maria Dolores Pina, natural da Mina mingo já satisfaz plenamente,
de S. Domingos, filha da sr." D. Jo- . pelo tamanho das imagens,
"sefa Samorano Pina é do sr, Gregó- nitidez e contraste, em todos"·tio Pina (faiecido), com o sr. JOSé 'Pi- '

res Pontes, natural de Loulé, filho da os planos.
.

sr.a b. Gertrudes Pontes e do sr. JOSé Porém (há sempre um mas .. ,)
Pontes (falecido). a irregularidade da energia
Apadrinharam o acto, por parte da eléctrica ainda prejudica ex�:

I'noiva, seus tios sr.a D. Joana Macha-
'

do e seu marido sr. Vicente Rodri- traordinàriamente a luminosi�

'dues e por parte do noivo os srs. An- dade da projecção.
l'

.'
- 'oj, •••• ',.�" • .,..", ".' _' .. , .,: ....

A' família enlutada apresenta "A
VOZ .de Loulé» a expressão do seu

sentido pesar.
.

Dr. Alberto
,/ ,

Iria
�AS mãos do embaixador
""v do Brasil, Dr. Oleqá­
rio Mariano, recebeu este nos� ,

so querido amigo e apreciado
colaborador,' o diploma de
sócio do' Instítuto Arqueoló­
gico, Histórico e Geográfico
Pernambucano. Essa prova de
apreço, que é a repetição do
que outras colectividades cien­
tífícas brasileiras fizeram, teve
a distinguHa o facto invulgar
de se ver a:��(jciada a

..

um ac-
" ...

to pessoal-da' brilhante perso-
nalídade do 'representante di­
plomátíco eta Nação Irmã e

por, ela' fdi,btamos o nosso

ilustre comprovíncíano e dis­
tinto Directõt do Arquivo
Histórico Ultl:amarino.

.,CC,

POR 'absd,l�ta falta. de e��
paço, nao nos fOI POSSI-

'ver publicar os números elu­
cidativos dó' que foi 'no AI�

garve, o primeiro período da
«Campanha».

,

Já outro�. jornais o fizeram
mas nem por isso deixaremos
de publicar, 'no próximo nú­

mero, com o merecido relevo
as notas que nos forain reme­

tidas pela Direcção do Distri�
to Escolar de Faro:

'

(!atnaval:

F\proximôndo-se él reelízaçõo des trcdiclo­
neis Batalhas de flores de Loulé, altaru
'em que se verifica sempre erne enorme
élHuênciél de Iornsteíros, pede-se él todos es

pessoas qde tenham quartos que possem
ekrqer, o teVQf de se inscreverem desde já.

ne Cêrnere tlunicipéll deste víle.
'0

A c ã oo s sm

vrNDrM-sr
Individualmente ou em conjunto total ou parcial, 08 8ê;.

gutntes prédíos perrenceutes a Jose da Silva Ade Iaíde Rocha e

que foram de Franci8co de Andrade, de Olhão:

1)-Prédio rústico, no sítio da Boa Vista, freguesia de .Quel­
fes, denominado «Alfarrobeira8».

2)-Prédio rústico, no mesmo sitio e freguesia, denomina­
do «Monte Velho •.

3)-Prédio rústico, no sitio da Ana Velha, da mesma fre­

gueeía, denominado eJosé da Ponte».

4)-Prédio rústico, no mesmo sitio e freguesia, denomina-
do «Lagar». . , '.

5)�Prédio mixto - casa de 'moradia, dependências agníco ...

las e terra de semear, com árvores, no sitio do Poço Longo, da
mesma freguesia.

6)-Prédio r ústíco, no sitio de Brancancs, freguesta de

Quelfe8, denomínado «Manuel do Cerro».

1}-:-Préçlio rústico, no mesmo sítio e freguesia, denomi­
nado «Pacheco•. ' .

Si-Prédio rúatteo no.eitto da BOa Vista, fregueslade Quel-
fes, denominado «Da Luzia».

"

.

-

9)- Prédio rústico no si�i0 de Brancanes, freguesia de

Quelfes, denominado «Pinheiros».

10)-0' direito a 5/6 dum prédio rústico, no alrlo da Boa

Vista, freguesia de Quelfes. denominado «Monte Esperança».

11)-Morada de casas com vârtos compartiment08, no si­

tio da Boa'"Vi"ta, freguesia de Quelfé8.

12):-,Pré'dio rúattco :

no sitio da Fornalha, f'regueala de

Moncarapacho, denominado «Corrente de Olhão». �

-

08 prédios são vendídos Hv res de ónus ou de. hlpotecas,
pele melhor preço, oferecido por meio de carta fechada, diri­

gida para o e8critório em Loulé do advogado Jaime Guerrei­

ro Rua que se reserva, o direito d: não aceitar as propostas.
se não. eonvíerern. .". '

A propo.ta que fôr aceite deverá ser logo confirmada com

o aínal de 20'1.· ,

'ó i 1 iS
As propostas serão aberta8 no referido e8erit r o pe�8

hora8 do dia 5 de.Março próximo.

VISITA DO

SUbsecretariO 'de Estado
da Educação Nacional

(Continu3c;;ão da 1.8 página)
.

es.tél província e desejél':'
mos que dél saa visita
rescÍÍtem os melhores fra-:­
tos, pélrél él véllioSél e be�
neinérité\ . campélnhél 'a
qae tão entasiô.stiCélmen�
te se entregoa.

-VIDA- MILITAR
(.ZaI recentemente agracia�
'"';J' dado com o grau' de

comendador da Ordem Mili�

·tar de Aviz, o nosso compro�
vinciana e amigo sr. Coronel
José Maria Ponte Rodrigues.
.q, quem, ,p,or tal ,mot�vo, end��
·;té�amos'· 'o's nossos; cumprt�

. t;p.�nt()s .

O· C�rnaval .d� Lo.ulé
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